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MA X I S C A G E M    I N T E R C O N S C I E N C I A L    P A T R O C I N A D A  
( I S C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maxiscagem interconsciencial patrocinada é a condição da conscin lúci-

da, homem ou mulher, atuando na função de isca humana interassistencial, acolhendo e desasse-

diando consciex ou consciexes enfermas, energívoras ou assediadoras, trazidas por amparador ex-

trafísico paratécnico à autopsicosfera, ou holopensene pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição maxi vem do idioma Latim, maximus, superlati-

vo de magnus, “grande; poderoso; ilustre”. O vocábulo isca deriva igualmente do idioma Latim, 

esca, “nutrição; alimentos; pasto; engodo; isca”. Surgiu no Século XIV. O sufixo agem procede 

do idioma Francês, age, formador de substantivo de base verbal ou nominal. O prefixo inter pro-

vém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo cons-

ciência origina-se também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra patrocínio vem do mesmo idioma Latim, patro-

cinium, “proteção dos patrícios aos plebeus”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da iscagem interassistencial patrocinada. 2.  Maxiscagem 

autoconsciente heteropromovida. 3.  Iscagem interconsciencial amparada. 

Neologia. As 3 expressões compostas maxiscagem interconsciencial patrocinada, ma-

xiscagem interconsciencial patrocinada intrafísica e maxiscagem interconsciencial patrocinada 

extrafísica são neologismos técnicos da Iscologia. 

Antonimologia: 1.  Maxiscagem interconsciencial provocada. 2.  Miniscagem intercons-

ciencial patrocinada. 3.  Iscagem interconsciencial espontânea. 

Estrangeirismologia: o upgrade interassistencial; o know-how do assistente parapsíqui-

co; o modus faciendi da iscagem interconsciencial lúcida; o rapport interconsciencial; o strong 

profile interassistencial; a network multidimensional de parassocorristas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da paraperceptibilidade da conscin interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Incômodo. Há quem não sabe receber o trabalho da interassistencialidade, confun-

dindo com heterassédio a sensação incômoda gerada pela aproximação da consciex trazida pelos 

amparadores extrafísicos para ser assistida”. 

2.  “Iscologia. A participação da conscin na condição de isca lúcida não é apenas o ato 

de acolher a consener e o amparador extrafísico de função encaminhá-la em seguida. Às vezes,  

é mais interassistencial deixar a consener observar o holopensene da conscin lúcida assistente, as 

intenções envolvidas nas manifestações do momento, as tarefas em andamento e o holopensene 

intrafísico positivo. Tais observações podem ser mais paraterapêuticas, conforme as interpreta-

ções racionais dos parafenômenos”. 

 

Unidade. O iscopensene é a unidade de medida da iscagem interconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal acolhedor; o holopensene pessoal da heterodesas-

sedialidade; o holopensene pessoal de porta-assistidos extrafísicos; os iscopensenes; a iscopense-

nidade; a discriminação dos xenopensenes da consciex iscada; a xenopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-
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dade; a pensenosfera atratora; a afinidade pensênica com a consciex assistida; a autopensenização 

afinizada com o amparador extrafísico; a limpeza holopensênica promovida na iscagem interas-

sistencial; o holopensene paraterapêutico da isca humana lúcida. 

 

Fatologia: o acolhimento interassistencial; o abertismo consciencial; a autodisponibili-

dade interassistencial permanente; a autabnegação cosmoética silenciosa; o traquejo pessoal no 

heterodesassédio; os fatos intrafísicos precedentes às iscagens interconscienciais; o mérito de ser-

vir na função de isca humana lúcida; a satisfação de poder contribuir na interassistência interdi-

mensional junto à equipex; a vida intrafísica menos atribulada predispondo à vivência da maxis-

cagem interconsciencial; o período da madrugada, ou antelucano, mais predisponente às iscagens 

interassistenciais heteropromovidas; a vivência sem traumas da condição de isca assistencial lúci-

da como pré-requisito para a autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a maxiscagem interconsciencial patrocinada; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a autossinalética energoparapsíquica funcionante nas iscagens patroci-

nadas pelo amparo extrafísico; a identificação de parafatos prenunciadores da maxiscagem patro-

cinada; a parapercepção da chegada do enfermo extrafísico trazido à parapsicosfera pessoal; as is-

cagens patrocinadas auxiliando no desenvolvimento interassistencial da conscin parapsíquica;  

o investimento da equipex na autoconscientização do assistente humano quanto à vivência do pa-

rafenômeno; a participação autoconsciente enquanto integrante da equipe de assistência interdi-

mensional; a paraconectividade da isca lúcida à equipex interassistencial; a recepção da paramo-

nitoria do amparador de função; a parescolta da conscin na função de isca interassistencial; a inte-

rassistência iscológica como parte nuclear da pararrotina pessoal; a fase extrafísica, preparatória 

das iscagens interconscienciais sadias; a paratriagem de conscins e consciexes na preparação do 

parafenômeno; os encontrexes promovidos pelo amparo extrafísico; o encontro extrafísico proje-

tor lúcido–consciex assistida; os atendimentos emergenciais do tenepessista veterano; o paraplan-

tão interassistencial 24 horas; o estofo energético da conscin-isca sopesado pelo amparo extrafísi-

co; a tara parapsíquica da isca consciencial desperta; as maxiscagens patrocinadas com fins para-

profiláticos; o ataque extrafísico paraterapêutico supervisionado pelo amparador de função; a pa-

rainterceptação desassediadora; a iscagem extrafísica durante a projeção lúcida rememorada; a re-

memoração posterior à iscagem extrafísica; as iscagens patrocinadas adjuntas às tarefas assisten-

ciais e liderológicas do epicon lúcido; as iscagens patrocinadas associadas a eventos de comoção 

pública; a minipeça funcional do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo isca lúcida–amparador extrafísico; o sinergismo isca 

autolúcida–epicentrismo consciencial; o sinergismo iscagens interassistenciais–monopólio tene-

pessológico; o sinergismo trabalho mentalsomático antelucano–maxiscagens interassistenciais 

patrocinadas. 

Principiologia: o princípio da afinidade grupocármica; o princípio da convivialidade 

sadia; o princípio da empatia evolutiva; a teática do princípio da interassistencialidade multidi-

mensional; o princípio da abnegação cosmoética; o princípio básico da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) da isca humana lúcida; a compila-

ção e vivência meritória do codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria do amparo interconsciencial; a teoria da evolução consciencial em 

grupo; a teoria da recomposição grupocármica; a teoria e a vivência da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da iscagem lúcida; as técnicas de enfermagem parapsíquica;  

a técnica da diferenciação pensênica; as técnicas de autodefesa energética; a técnica do heteren-

capsulamento energético; a técnica da autodesassim dinâmica. 

Voluntariologia: o autodesenvolvimento da condição de isca lúcida no voluntariado 

conscienciológico ativo; o voluntariado interdimensional da tenepes; o voluntariado nas dinâmi-



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

3 

cas parapsíquicas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado das equipes dos 

cursos de campo bionergético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Desassediologia;  

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos da chegada do enfermo extrafísico na parapsicosfera pessoal; os 

efeitos da parapresença da consciex doente, desequilibrada, no holopensene pessoal; os efeitos 

homeostáticos do desassédio extrafísico; os efeitos paraprofiláticos da iscagem lúcida; os efeitos 

evolutivos da iscagem lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas da maxiscagem interconsciencial pa-

trocinada; as neossinapses parapsíquicas essenciais à função de minipeça interassistencial lúci-

da; as neossinapses do contato interassistencial com a realidade consciencial alheia altamente 

desequilibrada; as neossinapses desencadeadas pelo choque parapsicosférico entre assistido  

e assistente; as neossinapses da atuação interassistencial junto a consciexes lúcidas. 

Ciclologia: o ciclo da maxiscagem interconsciencial patrocinada; o ciclo homeostático 

assim paraterapêutica–desassim paraprofilática. 

Enumerologia: a maxiscagem patrocinada ao voluntário conscienciológico; a maxisca-

gem patrocinada ao docente conscienciológico; a maxiscagem patrocinada ao tenepessista; a ma-

xiscagem patrocinada ao consciencioterapeuta; a maxiscagem patrocinada ao autor consciencio-

lógico; a maxiscagem patrocinada ao participante da dinâmica parapsíquica; a maxiscagem patro-

cinada ao epicon de curso de campo bionergético. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio evocação-atração;  

o binômio acolhimento-refratariedade; o binômio parassanitário autencapsulamento-heterencap-

sulamento; o binômio autoconcentração mental–atenção dividida; o binômio Profilaxia-Para-

profilaxia; o binômio triagem da conscin assistente–paratriagem da consciex assistida. 

Interaciologia: a interação assistido-assistente; a interação tenepessista–cotenepessista 

extrafísico; a interação isca humana lúcida–amparador paratécnico intermediador–consciex as-

sistida; a interação epicon lúcido–amparador parescoltador; a interação autoconsciente com  

a equipex interassistencial; a interação projeção assistida–iscagem extrafísica; a interação isco-

pensene-xenopensene; a interação assistencial interpsicosferas. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem profis-

sional; o crescendo isca extrafísica–isca intrafísica; o crescendo iscagem individual–iscagem de 

múltiplas consciexes; o crescendo acolhimento assistencial extrafísico–maxiscagem intercons-

ciencial promovida; o crescendo assistencialidade intrafísica–assistencialidade interdimensio-

nal; o crescendo da parassustentabilidade interassistencial da isca lúcida; o crescendo maxipeça 

do minimecanismo–minipeça do maximecanismo; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio estado vibracional–sinalética parapsíquica–iscagem lúcida; 

o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio autodiscernimento evolutivo– 

–autodisponibilidade interconsciencial–autoprontidão assistencial; o trinômio sabedoria-compe-

tência-eficácia; o gabarito assistencial na vivência do trinômio tenepes-ofiex-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo iscagem patrocinada pelo amparador (Assistencio-

logia) / iscagem patrocinada pelo assediador (Assediologia); o antagonismo inconsciência para-

fenomênica / autoconsciência parafenomênica; o antagonismo maxiscagem interconsciencial au-

toinduzida / maxiscagem interconsciencial patrocinada; o antagonismo iscagem interconsciencial 

emergencial / iscagem interconsciencial planejada. 

Politicologia: a assistenciocracia; a desassediocracia; a cosmoeticocracia; a meritocra-

cia evolutiva; a lucidocracia; a parapsicocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade parapsíquica lúcida. 
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Filiologia: a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a xenofilia; a parapsicofilia; a ener-

gofilia; a neofilia; a cogniciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energoteca; a parapsicoteca; a lucidoteca; a projecio-

teca; a tenepessoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Iscologia; a Interassistenciologia; a Cuidadologia; a Energotera-

peuticologia; a Paraterapeuticologia; a Autoparapercepciologia; a Desassediologia; a Paraprofila-

xiologia; a Paraassepsiologia; a Tenepessologia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin ectoplasta au-

toconsciente; a conscin atratora; o ímã humano; a cobaia energética; o indivíduo-chamariz ener-

gético; a conscin-esponja parapsíquica; a consener; a consciex assistida; a personalidade arrimo 

interconsciencial; o ser interassistencial; a conscin desassediadora; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o docente de Conscienciologia; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista;  

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o ampa-

rador extrafísico intermediador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a docente de Conscienciologia; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a amparadora extrafísica intermediadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens offiexo-

logus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxiscagem interconsciencial patrocinada intrafísica = a promovida 

pelo amparador extrafísico durante o estado de coincidência vígil da isca humana lúcida; maxis-

cagem interconsciencial patrocinada extrafísica = a promovida pelo amparador extrafísico duran-

te a projeção consciente da isca humana lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Assistenciologia Multidimensional. 

 

Inspiração. Para favorecer o rapport entre a conscin e a consciex a ser assistida, o am-

parador extrafísico pode inspirar a isca humana a conectar-se com determinado holopensene ou 

adotar certo padrão de pensenidade, estimulando-a dessa forma à iscopensenidade homeostática. 
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Autopesquisa. Considerando a interação fato-parafato, a pessoa interessada em ampliar  

o nível de autolucidez nas experiências iscológicas deve observar atentamente as vivências e fatos 

cotidianos capazes de predisporem a autopensenidade à atração de certo padrão de consciência 

extrafísica carente. 

Situações. Eis, em ordem alfabética, 13 exemplos ilustrativos de experiências na vigília 

física ordinária passíveis de ocorrer sob a influência de amparadores extrafísicos paratécnicos na 

intermediação das iscagens com fins assistenciais: 

01. Caso. O acesso à informação sobre a situação vivenciada por alguém. 

02. Conscin. A lembrança espontânea de pessoa conhecida. 

03. Conversa. O evento trazido por outrem na conversa casual. 

04. Encontro. O encontro fortuito com alguém. 

05. Filme. O filme ou série assistida recentemente. 

06. Infortúnio. A notícia sobre determinada adversidade. 

07. Leitura. A temática ou conteúdo abordado na leitura pessoal. 

08. Localidade. A visita a local infrequente. 

09. Memória. A recordação de acontecimento passado. 

10. Mensagem. O recebimento de determinada comunicação eletrônica ou ligação tele-

fônica. 

11. Noticiário. A reportagem ou matéria jornalística chamativa. 

12. Onirismo. O enredo do sonho da última noite. 

13. Visita. A visita de alguma pessoa ao holopensene doméstico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maxiscagem interconsciencial patrocinada, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02. Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Atendimento  tenepessológico  emergencial:  Tenepessologia;  Homeostático. 

05. Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

07. Autopesquisador  da  iscagem  lúcida:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08. Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Interação  amparador-amparando:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Isca  humana  inconsciente  assistencial:  Iscologia;  Neutro. 

11. Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

12. Iscagem  interconsciencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Maxiscagem  interconsciencial  provocada:  Iscologia;  Homeostático. 

14. Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15. Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

AS  EXPERIÊNCIAS  SERIADAS  DAS  MAXISCAGENS  INTER-
CONSCIENCIAIS  PATROCINADAS  AMPLIAM  A  PARACONEC-
TIVIDADE  E  FORTALECEM   O  ENTROSAMENTO  ASSISTEN-
CIAL  DA  ISCA  LÚCIDA  COM  O  AMPARADOR  FUNCIONAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a maxiscagem interconsciencial pa-

trocinada? Qual o nível de entrosamento paratécnico com o amparador extrafísico alcançado na 

tarefa assistencial? 
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